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Laranjeiras do Sul - O projeto “Boas 
práticas de manejo em piscicultu-
ra na agricultura familiar” (Edital 
Proext 2010/MEC) foi aprovado no 
Programa de Extensão Universitária 
– Proext 2010, do MEC/SESu. Esta 
modalidade de programa trata de 
projetos de extensão universitária, 
com ênfase na inclusão social. A 
coordenação do projeto é da profes-
sora Betina Muelbert, coordenadora 
do curso de Engenharia de Aquicul-
tura, campus de Laranjeiras do Sul, 
e integram a equipe os professores 
Bruno Fernandes de Oliveira, Luisa 
Cazarolli, Josimeire Leandrini, a mé-
dica veterinária Sussana Ziegler e os 
agrônomos Edemar Baranek e Da-
niel Vieira. Este último do Centro de 
Centro de Desenvolvimento Susten-
tável e Capacitação em Agroecologia 
(Ceagro). Todos os trabalhos serão 

APrOVADO PriMEirO  
PrOJETO DE ExTENSãO

acompanhados por dois bolsistas 
acadêmicos do curso de Engenharia 
de Aquicultura durante 12 meses e 
o início está previsto para janeiro de 
2011. Mais informações no site www.
uffs.edu.br

Equipe que vai trabalhar no primeiro projeto 
de extensão aprovado pelo MEC\SESu, a 
ser desenvolvido pela UFFS
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Chapecó - Em mais um momento 
histórico, a Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) abriu oficial-
mente sua i Conferência de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (Coepe), na 
noite de quarta-feira, 16 de junho. A 
cerimônia ocorreu em Chapecó, sede 
da instituição, com a palestra do pro-
fessor da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná (Unioeste), Erneldo 
Schallemberger.
A conferência foi aberta oficialmente 
pelo vice-reitor, Jaime Giolo. Depois, 
falaram a pró-reitora de Graduação, 
Solange Maria Alves e o pró-reitor 
de Pós-Graduação e presidente da 
Coepe, Joviles Trevisol.
O professor Schallemberger palestrou 
sobre “Universidade e Fronteiras: 
agendas para a inserção social e o 
desenvolvimento regional”. Em sua 
fala, levantou o que considera os 
principais dilemas das universidades: 
a ausência nacional de educação 
superior; a expansão restrita, que só 
está sendo resolvida agora; a falta de 

COMUNiDADES rEGiONAL E ACADêMiCA SE rEúNEM NA  
i CONFErêNCiA DA UNiVErSiDADE FEDErAL DA FrONTEirA SUL

autonomia e inibição para criação de 
inteligência nacional; a dificuldade de 
acesso e a falta de direcionamento de 
recursos para a inserção social (no 
mundo do trabalho, da participação 
política, e da cultura).
Em vários momentos, relembrou que 
as universidades têm a tarefa de 
produzir conhecimento e desenvol-
ver cidadãos críticos, o que conse-
quentemente produz transformações 
regionais. Para evidenciar os papeis 
sociais, ele acredita que as escolas 
superiores precisam primar pela in-
vestigação e formação científica, pela 
preparação da carreira acadêmica e 
pela promoção do desenvolvimento 
regional e consequentemente nacio-
nal.
A Coepe continuou na quinta-feira e 
sexta-feira, em Chapecó, com 10 fó-
runs temáticos em sua segunda etapa. 
Os fóruns também acontecerão nos 
cinco campi da UFFS (Erechim, 01 e 
02 de julho; realeza, 13 e 14 de julho; 
Laranjeiras do Sul, 15 e 16 de julho; 

Abertura da I Conferência de Ensino, 
Pesquisa e Extensão representou um 
momento importante para a trajetória da UFFS

Cerro Largo, 22 e 23 de julho. Com as 
discussões realizadas, um documento 
final será consolidado resumindo os 
principais debates. O encontro para a 
realização desta tarefa acontece em 
Chapecó, nos dias 2 e 3 de setembro.
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CONCUrSO DEVE 
SEr hOMOLOGADO

ATé O DiA 3 DE JULhO
Chapecó – Com candidatos aprova-
dos em praticamente todas as áreas, 
chegou ao fim a etapa de provas do 
Concurso para Docentes da Universi-
dade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
editais 06 e 07. As últimas fases – as 
provas de Títulos e Didáticas – foram 
concluídas na terça-feira, dia 15, e o 
concurso deverá ser homologado até 
o dia 3 de julho, após a publicação e 
fase de recursos.
Segundo o vice-reitor da UFFS, Jaime 
Giolo, que esteve à frente da comissão 
do concurso, só não há candidatos 
aprovados para Produção Animal, 
campus de Erechim. Mas, ressalta o 
professor, nessa área há candidatos 
aprovados no campus de Laranjeiras 
do Sul (2) e Cerro Largo (2), de forma 
que poderá ocorrer o preenchimento 
da vaga de Erechim com os aprovados 
nesses dois outros campi. 
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Com o objetivo de contribuir para 
elevar a qualidade dos cursos de licen-
ciatura, por meio de fomento a projetos 
institucionais, foi lançado, no dia 10 de 
junho, o novo edital do Programa de 
Consolidação das Licenciaturas (Pro-
docência). A edição 2010 é a segunda 
do programa e as inscrições vão até o 
dia 9 de agosto.
Já está publicada no Diário Oficial da 
União a Portaria nº 119, da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), que institui o 
programa no âmbito da Capes. Assim 
como o Programa institucional de 
Bolsa de iniciação à Docência (Pibid), 
o Prodocência atua com o objetivo de 
valorizar a formação e reconhecer a 
relevância social dos profissionais do 
magistério da educação básica. Mais 
informações sobre o programa no site 
www.uffs.edu.br

NOVO EDiTAL  
DO PrODOCêNCiA

MEMBrOS DO CONSELhO ESTrATéGiCO SOCiAL TOMAM POSSE

Primeira reunião do Conselho Estratégico Social da UFFS tratou da 
posse de seus membros e apreciação de minuta do Estatuto

Chapecó – Na tarde de 14 de junho, no Auditório do campus 
Chapecó da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
aconteceu a primeira reunião do Conselho Estratégico 
Social. Estiveram presentes o reitor da UFFS, Dilvo ristoff, 
o vice-reitor da instituição, Jaime Giolo, os pró-reitores e 
os diretores dos campi, além da maioria dos 40 membros 
que fazem parte do Conselho. Os principais assuntos que 
pautaram a reunião foram a posse dos representantes 
dos diversos segmentos da sociedade que fazem parte do 
órgão consultivo da UFFS, e discussão, troca de ideias e 
sugestões em torno da minuta do Estatuto da instituição, 
que está em fase final de elaboração. Na abertura, o 
reitor da UFFS, Dilvo ristoff, salientou que o Conselho 
Estratégico Social, criado a partir da Portaria nº 218/Gr/
UFFS/2010, tem a incumbência de servir de conexão en-
tre a universidade e as comunidades onde atua, “já que a 
UFFS nasceu movida pela ideia de que uma universidade 
deve ter a pertinência social como um de seus primeiros 
objetivos. isto explica por que muitos dos membros do 

Conselho foram escolhidos em função dos fortes vínculos 
que mantêm com a sociedade e do comprometimento 
que tiveram durante o período de criação da UFFS, e que 
continuam tendo, agora, durante a fase de implantação da 
instituição”. Leia mais em www.uffs.edu.br 
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PLENáriA APrOVA LiNhAS GErAiS  
DO ESTATUTO DA UFFS

Chapecó – Os dias 15 e 16 de junho foram de apreciação e votação das várias 
propostas encaminhadas no processo de elaboração do Estatuto da Univer-
sidade Federal da Fronteira sul (UFFS), iniciado há algumas semanas. Os 
pontos que compõem o documento vinham sendo discutidos pela comunidade 
acadêmica em reuniões que aconteceram nos cinco campi da instituição. Destes 
encontros, que envolveram docentes, técnico-administrativos e estudantes, fo-

Representantes dos segmentos da comunidade acadêmica da 
UFFS dos cinco campi discutiram e votaram texto do Estatuto

Cerro Largo – O dia 2 de junho foi importante para a Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus de 
Cerro Largo. Com o tema “i Café com Livros: Partilhando 
Pesquisas da UFFS”, a comunidade acadêmica e a socie-
dade em geral acompanharam atividades culturais, entre 
apresentações artísticas, café colonial e a comercialização 
de livros e produtos da agricultura familiar. 
O evento teve como objetivo principal promover a apro-
ximação dos públicos envolvidos com a literatura, bem 
como de trabalhos de pesquisa acadêmica e seus autores. 
Durante a abertura, aconteceu uma apresentação musi-
cal com acadêmicos da UFFS, e, na sequência, houve 
o pronunciamento de autoridades locais e uma breve 
explanação dos autores sobre suas obras. Em seguida, 
os autores autografaram suas obras e os presentes 
puderam provar um café colonial e adquirir produtos da 
agricultura familiar.

Café cultural teve a intenção de aproximar campus de Cerro Largo 
com comunidade local
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CAMPUS DE CErrO LArGO PrOMOVE EVENTO “CAFé COM LiVrOS” 

ram levantadas questões 
apreciadas na plenária 
final. Depois de muita 
argumentação e contra-
argumentação, alguns 
itens foram aprovados 
por consenso dos presen-
tes e outros tiveram que 
ir a votação. Participaram 
da Plenária final repre-
sentantes dos segmen-
tos envolvidos dos cinco 
campi, além de membros 
do Conselho Estratégico 
e Social da UFFS. 
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